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Ementa:  
Esse curso percorre, na sua primeira parte, os três mais importantes enfoques teóricos sobre partidos políticos - 
o marxista, o organizacional e institucional. Na segunda parte, trata de sistemas partidários, dando enfoque ao 
funcionamento dos partidos em sistemas competitivos e não competitivos. 

 
 

Programa: 
Temas 
     Teorias dos partidos políticos e dos sistemas partidários. Sociedade, classes sociais e partidos políticos. Estado 
e partidos políticos. Partidos, interesses e ideologias. Sistemas partidários e regimes políticos. Partidos e eleições. 
     Organização do curso 
     As aulas serão divididas em duas partes: a) aula expositiva e b) discussão da aula e do texto indicado para 
leitura. O curso é teórico, porém, a título de ilustração empírica dos conceitos discutidos, teremos seminários 
sobre os partidos políticos no Brasil. 
     Avaliação 
     Serão considerados na avaliação os seguintes pontos: a) presença e participação em aulas, b) relatórios de 
leitura e c) eventual participação em seminário. 
 
Introdução 
1. Partidos políticos, classes sociais e Estado capitalista 
 
     Teoria dos partidos em geral e dos partidos socialistas em particular 
2. A distinção entre luta reivindicativa e luta pelo poder de Estado 
3. O partido socialista segundo Lênin 
4. A polêmica entre Lênin e Rosa Luxemburgo 
5. O partido socialista segundo Gramsci 
6. A distinção de Duverger entre partido de quadros e de massa 
7. Contribuições mais recentes sobre o partido socialista 
8. Max Weber: exame da distinção entre partidos ideológicos e de patronagem 
9. Robert Michels: exame da lei de ferro das oligarquias 
 
     Teoria dos sistemas partidários 
10. Os sistemas partidários e os sistemas eleitorais segundo Duverger 
11. A crítica de Sartori a Duverger e a sofisticação do modelo 
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12. Mainwaring e Torcal: a questão da institucionalização dos sistemas partidários 
13. Importância e limites do conceito de sistema partidário 
 
     Conclusão: um problema de filosofia política 
14. A questão do pluralismo partidário na democracia capitalista e na democracia socialista 
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